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Temos chegado a um estado de
cousas em que naõ nos é mais possi-"vel deixarmos de tomar uma posição
decisiva. Estávamos resolvidos a
cooperar com o que estivesse da
nossa parte para que em nossa Pro-
•vinciá se puzesse um termo à essas
dissençôes e ódios, que lhe tem si-
do taõ fataes, e por amor dos quaes
os partidos tem ate aqui arrastado a
Província a um combate sem frueto,
ou antes sobre maneira prejudicial
aos públicos interesses, visto como
ella ate oje nada lucrou com essas
lutas estéreis, cm que só talvez se
tem achado empenhada uma espe-
ce de pundonor partidário, que so-
mente se ha encaminhado não a
salvar-nos desse estado mizeravel
de decadência e atraso em que
desde muito laboramos, e que se
vae tornando cada dia mais sensi-
vel, mas a guerrear, por todos os
modos, a inlluencia, as posições do
advesario. Ile certo que o parti-
do em cujas fileiras lentos sempre
milhado nunca n'essas lutas per-deo de vista o engradecimento e
prosperidade da Provincia, mas ó
também certo que seos melhores
desejos não podião olíerecer o me-
nor resultado cm pró d'essa nobre
causa; porque constantemente com-
batidos por uma tacçaõ frenética'
e agitadora, que só tem por fim
avassallar a Provincia ao domínio
exclusivo de alguns indivíduos sem
fé nem prestigio, quer por illus-
tração, quer por virtudes, meros
especuladores, que só almeijaõ tra-

zer-nos divididos para seos fins,
encontramos sempre mui grandes
obstáculos à realisação do bem que
desejávamos.

Que devemos pois fazer, se que-
remos que haja alguma cousa de
positivo na nossa politica? Se le-
mos ein vista , que os exforços. ge-
nerosos e patrióticos dos nossos nu-
merosos amigos, com quem sempre
athé hoje temos corrido a mesma
sorte, não continuem a ficar frus-
trados para o bem geral ? Ile nossa
opinião, que com a direceão que
até hoje se ha dado aos nossos ne-
gocios provinciaes nada se ba feito,
que valha a pena de tantos sacri-
ficios e dedicação, nada que possa
fazer considerar como utilmenle
empregados os exforços de tantos
annos de luta, qtiazi sem proveito
para o Paiz, não porque o nãoqui-
zessemos, mas porque éramos para
isso constantemente obstados.

Convém pois sahir d'esse estado
especial, precário, fluetuante, e
mesmo diremos, alguma cousa de-
sorganisador. Até aqui parece que
a nossa politica estava como que
circunscripta aos meros interesses
de uma localidade, talvez mesmo
isto não tivesse deixado de contri-
buir em grande parte para esse es-
tado de cousas. Cumpre-nos pór-
tanto forcejar por lhe darmos hoje
uma base mais larga, termos tatu-
bem em vista a politica geral do
paiz, concorrer também com o nos-
so contingente na arena do jorna-
lismo para apoiar e sustentar aquel-
Ias doutrinas que nos parecerem
mais úteis e conduçentes à felici-
dade da Nação, emlim, identificar--
mo-nos com essa politica, prestando

também nossos serviços ejji^pQitíjao
Governo que fòr bem intencionado,
e quizer com sinceridade governar
e não dominar pela proscripçã' 

"
Somos homens da ordem, e

remos também a Iiberda
perfeita aliança desses dois ei
tos governativos é que parece
sistir a felicidade do paiz. A òrdettík
não deve de ser sacrificada à liber-
dade, nem a liberdade à ordem.
A' esta, como condição essencial de
todo Governo cumpre ^-jfc^har
sempre na frenüe. e, ^F^é'
cha d'aquella, e em -am s-,
constitucional, como o nosso, o
ella não fosse considerada seo ]piji%:
meiro e mais vital interesse, por
certo naõ existiria Governa, más a
anarchia, porque a anarchia é esse
estado violento de um paiz em que
a liberdade degenera em licçajjjt;,.
porque a liberdade õ ííetri,3W||pÉw
subordinada à ordem.* Abri o nos-
so Código Politico, esse inonumen-
to eterno de sincera affeiç i> do im-
mortal fundador do Império para
com os Brasileiros, essa arca d*.ai-
li«inça do Povo com seo Rey,%e
vereis que naõ ha Constituição
Politica mais liberal que a nossa,
mas também vereis em cada pagina
delia a liberdade subordinada à or-
detn. Os poderes políticos dividi-
dos e extremados, girando cada um*'
na espherade atlribuições próprias
o exclusivas, assignada a cada um
delles uma orbita da qual naõ lhe
he dado sahir, e assim por consò-
guinte coartada sua liberdade para
que uns naõ sejaõ suplantados pelos
outros, e eis ahi a ordem sempre
superior, sempre intervindo, como
elemento mais importante e orga-
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nisador. Ainda mais : que signifi-
ca esse Poder taõ elevado, taõ pres-
tigioso, c taõ sagrado, que a Cons-
tituiçaõ depositou exclusivamente
nas mãos do Imperante? INaõ ha
duvida que é elle o emblema da
ordem, que é o seo maior e mais
importante elemento, porque, co-
mo a Constituição se exprime, nelle
está a chave de toda a nossa orga-
nisaçaõ politica. Suprimi esse Po-
der, e tereis a anarchia em logar

¦ do governo, o paiz lodo em uma
lueta perpetua,a braços com ele-
mentos desorganisadores, em vez de
marchar para o seo lira—a felici-
dade—que naõ é outra cousa mais
que a ordem combinada com a li-
herdade, mas a ordem predomi-
liando sempre, conselheira pruden-
te e moderadora dos ímpetos d'a-
quella na me ma proporção em que
a,ra»aõ fria e pacata do homem es-

nentado esta para a rasaõ apai-
d'um mancebo inexperi

.1 ssando agora

* *

a fazer a appli-
. açaõ de todas estas reflexões ao
nosso estado de cousas, qual será a
posição que devemos oecupar em
relação aos verdadeiros interesses
da Província ? Não resta duvida,
queyce ^imos promover o bem

pc\''êmos deixar de
..ar o "ávjsso apoio aquelles que

^.onosco entendem ser mais pro-
veitosa a politica de uma esclare-
eida liberdade , isto é, da liberdade
subordinada à ordem, da liberdade
no sentido genuíno da nossa consli-
tuição, única digna dos exforços de
hum powtlrVistrado que se não dei-
sa levar pel. illusões de brilhantes
.quimeras irrealisaveis.

Assimg pois não podemos dei-
xar de ".restar o nosso apoio ao
Cahjnete actual. Composto de ho-
njfT.s que oecupão urna posição
eminente no Paiz, cheios de illus-
tração e dignidade, esse Gabinete
proc-lamou uma politica generosa e
esclarecida. Escrevendo no seo pro-
gramma estas memoráveis palavras
—Justiça e Tolerância— , revelou
assaz ao Paiz as rectas intenções de
que se acha possuido. Conhecidos
pelo seo afferro a Constituição, en-
tenderaõ-na, como nós a entende-
mos. Seo systema de governo con-
sistiu sempre na subordinação da
liberdade à ordem, elemento in-
dispensável de um systema gover-
nativo, como quer a Constituição,
mas tudo isto sem prejuiso da jus-

tiça que se deve aos adversários,
e por conseguinte com moderação
e tolerância,"allributos mais pro-
príos da ordem, do que da liber-
dade, quasi sempre excessiva e de-
sorganisadora, quando ella naõ mar-
cha perfeitamente combinada com
aquella. Eis aqui pois a posição
que vamos oecupar em relação ao
Gabinete actual, mas naõ se enten-
da, que por havermos tomado esta
posição na politica do Paiz, esta-
mos na rigorosa obrigação de naõ
censurarmos nunca os erros da ad-
mihistraçaõ provincial, e fazer-lhe
atè opposição, quando ou tenha dei-
xado de comprehender o pensa-
mento do Gabinete, ou córiscio dos
actos que pratica dê mostras de
querer trahir o mesmo Gabinete.

Perguntar-nos-hão agora, qual
será também a nossa linha de pro-
cedimento para com o actual Pre-
sidente ? Respondemos já e sem re-
buço. A politica de S. Exc. nesta
Provincia naõ nos inspira por ora
a menor confiança. O Sr. Penna
parece naõ representar opensamen-
to do Gabinete, a quem sincera-
mente prestamos o nosso apoio. S.
Exc. desde que chegou à esta Pro-
vincia em vez de dar uma direcçaõ
conveniente à politica, de confor-
midade com a marchatdo Governo
do paiz, apoiando-se no circulo nu-
meroso dos antigos Saquaremasque
existião na Provincia, e consilian-
do o apoio de um outro circulo ain-
da mais numeroso, que estava dis-
posto a apoial-o, porque apoiava
o Minsterio, ao contrario entregou-
se decididamente aos conselhos de
uma facçaõ, que o tem illudido.
S. Exc. immediatamente que da-
qui sábio o Sr. Coronel Isidoro Jan-
sen Pereira quasi que fez na Pro-
vincia uma completa inversão, de
sorte que foraõ chamados aqu ei-
les que naõ podem ter com o Ga-
binete actual uma alliança sincera,
e à quem demais disso faltaõ in-
fluencia e prestigio , e perseguidos
e sacrificados antigos Saquaremas,
que por dever e gratidão devião de
ser apoiados, e despresada a allian-
ça d'aquelles que, tendo uma real
influencia na Provincia, estavaõdis-
postos a empregar essa influencia
em favor da politica do actual Mi-
ni.sterio, por confiarem nos Esta-
distas em cujas mãos se achaõ pre-
sentemente depositados os destinos
da Nação.

Naõ, naõ nos era mais possível que

nos conservássemos impassíveis e
silenciosos avista de um tal syste-
ma de reacções e perseguições que
naõ podem merecer a approvaçaõ
do Gabinete, nem era possível que
abandonássemos os nossos amigos,
que os entregássemos ao furor dos
agentes policiaes, como que accin-
temente escolhidos e nomeados pa-
ra lançarem o terror no meio de
uma população pacifica e ordeira,
unicamente porque assim o exigia
a elevação do Sr. José Paço ou do
Sr. Mariani.

Tal serã a nossa condueta pelo
que toca à presidência da Provincia.

Se S. Exc. se dignar de prestar
ouvidos aos nossos justos clamores
encontrará sempre da nossa parte
o mais franco e decidido apoio; mas
também fique S. Exc. na certesa
de que a se deixar d'ora em diante
illudir, como tem sido até agora,
naõ cessaremos de alçar a nossa voz
em favor da nossa cara Provincia
até que o Goveruo Imperial, em
quem depositamos a mais ampla
confiança, attenda aos nossos cia-
moTes, removendo d'aqui um De-
legado que parece naõ cumprir o
seo dever, ou estar disposto a atrai-
coar os interesses, e a politica do
Gabinete.

Teve lugar no dia 18 do cor-
rente no recinto da Câmara Muni-
cipal desta Capital um espectaculo
bastantemente desagradável, e a
naõ ser a prudência, com que se
houve o respectivo Presidente, as
cousas teriaõ chegado a um resul-
tado assaz deplorável e funesto, naõ
só para a Provincia, como talvez
mesmo para o Paiz.

O caso foi taõ grave e tão des-
medida a audácia c insolencia dos
provocadores, que faltaríamos ao
nosso dever, como jornalista, se o
deixássemos de referir com as suas
mais notáveis circunstancias, naõ sò
para conhecimento do publico, co-
mo especialmente para que pela
exacta exposição, que promettemos
lazer, possa o Governo Imperial a-
preciar devidamente o estado da
nossa politica n'ssta Provincia e o
caracter dos indivíduos, que,procla-
mando-se incessantemente amigos
da ordem , e sectários da politica
do Gabinete actual, desmentem lo-
go por actos suas palavras promo-
vendo scenas de tumulto e agita-
ções, menoscabando as instituições
do pai/, e tirando-lbes o prestigio



fiíM-í'-sírio para se haverem cnm

proveito no d;.' .empenho de suas le-

gaes ai!rihiiirõe.i.
I)i;»de iiiiiilu que o grupo cama -

1'ilheit'ii dirigiiln pelo Sr. Ilezein-
bargador José Mariani , conhecei)

que Mu.'naõ era possível obter maio-
tia na eleição, a quese vai proce-
der, em conseqüência de naõ ler
11,1 Provincia a menor influencia ,
sendo antes ao contrario detestados
os indivíduos, (pie o compõe, como
homens desordeiros e agitadores,
capazes desubievar uma Provincia,
se lhe naõ faltassem os meios, c por
isso lie que lambem desde muito
empregaõ todos os seus exforços

pura formarem na Gamara Muni-
ripai uma maioria artificial a fim
de obterem peia trapaça o que naõ

podem conseguir pela opinião pu-
blica e pelo, meios legaes.

N'esla conformidade depois de haverem
conquistado as nlTeições ilo Exm. Sr. Her-
culano Ferreira Penna, já com lisougeiras
promessas de votos a sua candidatura da
qual, ao que consta, parece que ainda não
desistiu S lixe. apez.ar das positivas e ter-
ininaiiti-s rrcomniendações du Gabinete, já
com ungidos protestos de atlltesaõ ao par-
tido Saquiiremii. com quem naõ podem ai-
l.ar-sc com sinceridade e.a quem estaõ
peoiiiptns a ti-ahirein na primeira oceasiao
que se lhes offerecer, naõ houve mais pa-
i.uleirn ás exigências tresloucudas que naõ
cessarão de raiei- a presidência para lhes
aplaniir o caminho a futura dominação da
Província. S. Exc. deixou-se illudir...
Desde então cada dia de vida da presideu-
cia «piasi que foi marcado por uma ver-
goiihosa concessão arrancada á sua fraque-
za. Esses inimigos da ordem e da paz pu-
lilira perceberão, que lidavaõ com um Pre-
sideulf fraco e tiinarnto, e lhe impiijseraõ
unia cega obediência ar,s seus diclames e
cnprixos. A Provincia teve de passar por
uma compleli inversão. Não houve deslric-
tu ainda o mais insignificante em que naõ
fossem mudados os ageutes policiaes e su
bstituiilos por homens desconecituados e
alé criminosos com mui raras excepções.
Nào era o interesse publico mas as con-
v 'ii -iscias da Camarilha que diclavão es-
sas mutliinças. Satpiarcmas e Ligneiros,
tudo foi sacrificado ao furor desses cner-
giiiiipiios. . . Ainda por maior mui havia
parlido para a Curto tio Império o Sr. Co-
roucl Jaiis.-ii. t[iie pela grande iiifliiencia
que leu. na Provincia e adliesãu de que¦npre ha dado provas a Monarchia não
se pode deixar de reputar um grande ele-
mento «le ordem e paz na mesma Provin-
cia. S. Exc, havia-lhe promettido não fa-
?",' alteração alguma notável no tocante ao
pessoal da administração provincial con-
sci-vaiido seos amigos nas posições olliciaes I
que occup.iváo e especialmente ua Câmara
fliunicipii desde eiilão considerada como
imieo i-pciii-so di Cuiiarillia. S Exc. obte-
V" elo «"ti boa !.', ilo Sr. Coronel uma lista
das pessoas inllientes ilo interior com quem
tinha elle relações p ililicas, e quem o di-
ria? essa li-ti serviu a S. Exc, não para
concilia-los e chama-los ao partido ilo Go-
i,ciuo, mas para proscrevc-las porque as-

sim o exigia a Camarilha e os interesses' gulainenlo rias Câmaras qne lhe veda esse
da clciçau em que v. eiindidalo o Emh. Sr. : direilo, tuas lambem levíiiitando-se por va-
Penna. j nus vezes e proclamando elle iiiesmu que

Se o maior empenho do Sr. -lansen na-se naõ devia obedecer a decisão da (ia-
sua pai lula para a Corte era a conserva- mara, embora tomada legiilmeillc, e üiri—
cão no slalii quo tio pessoal tia Câmara) gindo não só a mesma Câmara, mas á seo
Municipal, cuja alteração já linha sido mui- j Presidente palavras insulltiosas ! ! !
Ias vo./es Irritada pelos adversários, foi t.im-j Nada maishavia do que Lsio. As vocifera-
bem o primeiro aclodeS. Exc, logo depois; ções do tribuno Secretario naõ acharão e-
da ausência do nosso amigo, o reconheci- j cbo nos espectadores, ealguns de seos pro-
nientodeutn cidadão na qualidade de Verea- prios correligionários que tinhão assistido a
dor ape7.nr de haver perdido esle lugar pela : Ca mara até se eiiuugiiuharão du seo cjnis-
acceitaçaõ de um emprego de Fazenda co- mo, petulância e audácia. Entretanto S.
mo he expresso em dillerenles Avisos e or- Exc. entendeu que só pelas vociferações
deus do Governo. Esta hostilidade, gra-jdo Sr. Paço devia com ti opa mandar in-
tuita e injuslilicavel foi nada obstante so-ivadir o recinto da Municipalidade. Foi
frida com resignação porque o Sr. Jansenlo primeiro Presidente que assim tem pro-
ao partir para a Corle pedio aos seos ami-1 cedido em Maranhão. Até hoje esia cor-
gos e comparlidarios que não rompessem ¦ poraçaõ lem sido respeitada pelos Presi-
por modo algum com a administração da dentes e apezar mesmo de haverem jã por
Provincia. Não contente a Camarilha com

| a adquisição injusta de mais um Vereador,
porque ainda assiin nâo pôde formai' a de-
sejada maioria para o bom exilo de seos
planos na apuração final dos votos da elei-
ção, tentou ainda arrancara fraquesa de S.
Ijxc. uma oulra decisão igualmente injusta,
o reconhecimento do Sr. José Raimundo
de Azevedo Amoriiii lambem como Verea-
dor depois de haver perdido este cargo por
ter mudado seo domicilio para outro Mu-
nicipio da Provincia ! ! I A injustiça dessa
decisão pareceo tão flagrante o clamorosa
a S. Exc. que ao lavrar-se a portaria para
a Câmara Municipal o aduiiltir escapou
nVlla ii... grito de consciência declarando
S. Exc. ao mesmo tempo a Câmara que
o adinillisse uma vez que raio houvessem
documentos que provassem a mudança de
domicilio do Vereador Amorim.

Chega do Rio o Sr. Janseu em cujo
poder eslavão esses documentos, apresen-
ta-os a S. Exc. . pede à vista delles unia
nova decisão, e o Sr. Penna naõ teve co-
ragem para da-la porque a Camarilha as-
sim lh'o ordenou. Esses documentos es-
liverão nas mãos de S. Exc. para mais do
oito dias. As cousas não pedião as»im
continuar. Visto naü ler S. Exc. a ener-
gia necessária para tomar uma deliberação

muitas vezes oceorrido n'clla sceuas de
maior agitação e tumulto, tem Sempre até
aqui esses Presidentes sabido manter a or-
de.n, e o prestigio desla respeitável corpo-
ração. N'esta oceasiao porem sticci-deo
inteiramente o inverso. Invade-se eoui for-
ca armada o edilieio da Municipalidade,
cerca-se de baionetas a meza onde se a-
chavão reunidos em sessão os Vereadores,
manda-se carregar sobre o povo que ali
havia concorrido sob a attilt.de iiiaisf-in
fensiva, entende-se que se deve po.'
modo autliorisar os insultos e a resistência **

do Secretario a uma decisão legal ria Ca-
toara, tira-se a força moral a esta cor
ração, e o exemplo de desacato as lei;
as instituições do Paiz como que parte da
\." atithoridade da Provincial!! Cerlo nio-
gtiem acreditará que S. Exc. se tivesse i- -
baixado a rste ponto, mas appeliyinos para
o testemunho dos numerosos espectadores
que ali se achavaõ, que diraõ se no que
lemos reli rido existe a menor altereoaõ ,1a

Parece que S. Íacverdade
ante-mão combinado para-esl,.- des,
por quanto pela intimidade que existe en-
tro elle e a Camarilha jã bastantemenle co-
nliecida e nssignalada na Provincia pelas
suas tendências revolucionárias, naõ podia
S. Exc. ignorar o que se. havia r)e passar ça

cumpria que a Gamara decidisse por si I Câmara. ,lá desde muito cedo havia cr n-
mesma a questão, porqne eslava no seo corrido para ali quasi todo o co. leio policial
direito, bem qué desejasse que esse aeto! da (apitai, o Sr. Dr. Chefe de Policia com
de justiça partisse da presidência para que: os deis Stibdelegados da Sc e Conceição,
naõ parecesse dictado pelas exigências da insprctoros de quarteirão, o indefectível
politica. j sargento Rodrigo ele. Para qne tudo isto?

Para esse rffeito reunin-se a Câmara sob; tanta vigilância di parte da policia lão des-
a presidência do Sr. Coronel lzidoro e
aberta a sessaõ, siibinette esle Sr. ã con-
sideracaõ da Municipalidade uma indicação
pedindo a exclusão do Sr. Amorim. lista
questão oceasionou graves debates na Cama-
ra, e deliberada a exclusão tio Sr. Amorim
pela maioria do voto de qualidade do res-
peclivo Presidente. , a Camarilha que na

mentida em outras orc.is.Ões. assás revê-
Ia que algum plano de maior alcance exis-
tia. Dizia-se que se tinha em vista pro-
mear por insultos o Sr. lzidoro pare por
meio de tini processo forjado ad lio*c se
inutilisar o seu voto. Entre-tanto cumpria
a auetoridade fazer nulo quanto estivesse
ile sua parte para evitar quaesquer exces-

véspera jã havia concertado este plano em j sos que podessem oceorrer. e S. Exc. te-
uui club presidido pelo Dezembargador José j ria tudo conseguido resolvendo a qui-stão
Mariani, e ã que talvez naõ fosse extra- Amorim como fosse de justiça, porque nem
nho o Exm. Sr. Penna, entetideo que era ia maioria da Câmara resistiria a esse ,-cto
chegada a oceasiao de piovocar sceuas, da presidência, uein teria oceorrido a sce-
desagradáveis, já resistindo a deliberação na de maior escândalo que se lia visto na
tomada legalmente pela Câmara, já (lesa- , Capital no recinto de uma corporação res-
catando sua auctoridaile, já einlim insul- i peitavel. e provocada por alguns membros
tando os membros da maioria pelo voto! delia e para maior escândalo por um seo
que proferiram n'essa decisão. Para agiuite j empregado subordinado,
lie todo esse drama foi especialmente es-J Dir-nos-hão agora se S. .Exc. cumprio
colhido o Secretario da mesma Câmara, o j com o seo dever? se tem correspondido
Sr. Di-. José Jansen do Paço, que desde ao pensamento do Gabinete que deseja sin-
principio naõ só procurou anarchisar a ses- f ceramente congraçar os partidos nVsia
são involveiido-se nas discussões, e assim Provincia'1, Para que tanto apparato de for-
iufriugiacío com manifesto escândalo o Re-iça qtiauilo naõ houve motivos paia se re-
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cear pela alteração da ordem e íranquilli-
dado publica ?

A sessão da Câmara era presidida pelo
Sr. Coronel Izidoro. e desengancm-se seus
adversários, este nosso amigo he talvez
hoje no Maranhão o primeiro fiador da
ordem e socego quer pelos seos hábitos de
paz e circunspecção, quer pela sua adhesfio
a Monarchia , quer pela numerosa la-
inilia a que pertence, e que por certo não
quererá lançar a grande fortuna que pos-
sue no abismo de uma revolução, li de
íacto este nosso amigo procedeo com bas-
tante prudência e ao mesmo tempo com
energia. Soube sempre manter illesas a
dignidade e decisão da Câmara. Não re-
quisitou a força armada, porque a decisão
da Câmara ia sendo mantida, nem quizvaler-se podendo-o dos meios que lhe dava
a cathegoria que occupava na Câmara para
mandar retirar dali o Secretario como per-turbador da ordem, e depois de lavrado o
termo de desobediência e mais crimes pra-ticados por esse energúmeno, entregal-o ao
poder judiciário a fim de ser processado
como talvez .lhe cumprisse. Nada disso quizfazer o Sr. Coronel, porque entendeo quetinha a energia necessária para manter as
decisões da Câmara independentemente
de. taes meios. O emprego pois da for-

fií desnecessário tanto mais quanto
,,, -oià antecedência a policia havia tirado
os cacetes de que estavaõ munidos alguns

/los.espectadores. Houve portanto suinma
rudeocia da parte de S. Exc., e no con-

¦ to de alguns até mesmo connivencia com
os amotinadores. Se a sessaõ tinha sido
perturbada pelo Secretario, a força devia
intervir não para dar mais alento á auda-
cia do Secretario, mas para manter a or-
dem, e sustentar as deliberações da Ca-
mara, e S. Exc. naõ devia nunca mandar
susp ' r os trabalhos desta, antes ao con

jioia :' para que a Câmara con-
tinuasse a funecionar, porque de outro
Biodo concorreria como concorreo para ti-
rar a força moral a esta corporação quehe uma das mais bcllas instituições do Paiz.
S. Exc. porem já talvez naõ possa voltar
a posição que lhe cumpre. Está domina-
do pela Camarilha, a presidência já naõ
tem vontade própria . quem governa lie o
Sr. Paço cheio de ódios e respirando vin-
ganeas. Certamente o Gabinete Imperial
naõ pode querer um tal estado de cousas.
Entre-tanto naõ he impossível que ainda
um exforço da parte de S. Exc. o salve.. .
Ninguém melhor do que nós conhece as
suas boas intenções. Mas S. Exc. parece
que vai sendo arrastado por uma fatal ne-
cessidade. Será ainda S. Exc. candidato?
terá feito compromissos misteriosos com
a Camarilha? S. Exc. deve descançar no seo
merecimento e appellar para a sua Pro-
vincia: uma deputaçaõ taõ caramente com-
pratla, rebaixa em vez de honrar o caudi- ,'
dato. Ainda he tempo. As nossas dispo-
sições saõ as melhores, Estamos promp-
tos a sacrificar no altar dos públicos inte-
resses quaesquer ressentimentos que tenha-
mos. Decida S. Exc. como lhe cumpre
o negocio do Sr. Amorira: a justiça está
da parte da Câmara que resolveo a exclu-
são desse cidadão. S, Exc. deve de go-
vernar a Provincia de maneira que a pre-
sidencia naõ seja um instrumento dos par-
tidos. Quer-se arvorar a Câmara Muni-
cipal em machina de eleição. A Cama-
rilha despeitada e sem apoio na Provin-
cia appeila para as actas falsas e recea que
exista na Câmara uma maioria conscien-i

ciosa que resista a um tal escândalo. Se
a presidência assim o quer, terá de haver
uma eleição monstruosa, e uma eleição
monstruosa naõ honrará a administração
do Sr. Pentia: nem he isto o que quer o
Governo Imperial cuja dignidade está em
remover toda a idea de fraude na eleição
por isso mesmo que appellou para a Naçaõ.

—Estava já composto o nosso artigo so-
bre as occiirrencias da Câmara Municipal
quando chegou ao nosso conhecimento a
noticia de haver S. Exc. decidido a quês-
tão—Ainorini. — Entretanto subinettemos
desde já a consideração do publico illus-
traclo e imparcial os seguintes documentos
que dão muita luz a essa questão, e á vista
delles naõ só a Província mas o Brasil todo
julgará de que parte está a justiça, e se
o Presidente do Maranhão, cujo oflicio
resolvendo a favor do Sr. Amorim as du-
vidas suscitadas sobre a sua admissão na
qualidade de Vereador, será analisado em
o n. seguinte, procedeo coma dignidade que
era de esperar de um Delegado do Gover-
no Imperial.

PARTE OFHCHL.
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¦lllm. e Exm. Snr.—Julgamos
de nosso dever levar ao conhe-
cimento de V. Exc. , que esta Ca-
mara acaba de deliberar em ses-
são de hoje, que o cidadão José
Rymundode Azevedo Amorim não
pode continuar a funecionar como
Vereador, em vista dos documen-
tos valiosos, qne lhe forão presen-
tes em sessão, e que juntos temos
a honra de passar às mãos de V. Exc.;
os quaes demonstrão exuberante-
mente haver elle mudado o seu
domicilio para a Parochia d'outro
municipio da Província; sendo lo-
go em seguida convidado a tomar
assento o seu immediato em volos,
como é de Lei.

Assim procedendo esta Câmara
lem a fortuna de persuadir-se que
marcha de accordo com o pensamen-
to do Governo Provincial, exara-
do no seu oflicio de 26 de Maio p.
]). em resposta à consulta, que pela i
mesma lhe foi feita em data de 9
Maio deste anno sob n. 86 relati-
va à admissão do referido Amorim;
visto como nesse ollicio estabelece,
que a exclttzão não podia ser deli-
berada, sem que se provasse a sua
mudança de domicilio: o que ora
se faz como passamos a mostrar.

O cidadão José Raimundo de Aze-
vedo Amorim, residindo nesta Ca-
pilai em l8/l5, obteve nas eleições
municipaes alguns votos para ve-

reador, c comi» lal límccionou por
vezes na qualidade de Supplente,
em falta dos que lhe erão superío-
res em volos. Em 18A6 porém
regressou para o seu antigo dorni-
ciliono Termo do Codó, onde sem-
pre teve sna família, c quasi todos
os seus bens Em virtude dessa mu-
dança e longa auzencia desla cida-
de desde 18A6 ate o corrente anno,
deixou elle de ser neste municipio
qualificado votante e jurado, como
se ve dos documentos n. 1. 2eo,
bem como não tem sido conside-
rado parochiauo de nenhuma das
Freguezias desta Capital, durante
todo este tempo, como lie paten-
le nos documentos n.os l\ e 5; sen-
do de netar a obsevraçaõ existen-
te na Lista Geral dos jurados do
anno de 18/j6', a que se refere a
certidão n.° 6, e a declaração do
próprio Amorim, expressada no de
n.° .3.

A tudo isto acresce, que na Se-
cretaria da Presidência encontra-se
hum documento ainda mais posi-
livo, se he possível, do que quan-
tos ficaõ numerados, e vem a ser
a Lista Geral dos votantes qaaliíi-
cados na freguezia do Codó , em a
qual se acha o nome do cidadão
de que se trata, José Rrymundo de
Azevedo Amorim; como V. Exc,
segundo nos consta, jà teve ocea-
siaõ de verificar.

Finalmente aproveitamos a op-
porttinidade de appresentar mais a
V. Exc. o documento sob n. li.",
que na occasião da discussão foi for-
necido à Câmara pelo próprio Amo-
rim, no qual o Juiz de Direito que
foi da Comarca de Caxias, o Dr.
Gregorio Ozorio de Tavares Maci-
ciei da Costa, attestou que o dilo
Amorim funecionou no Termo do
Codó como Jurado, no anno de
1847, e que por conseguinte esta-
beleceu ali o seu domicilio.

Quanto a questão de direito, es-
ta Gamara descança na intima con-
vicção, que ningtien negara a dou-
trina corrente, de que a mudar»-
ça de domicilio importa a perda
do lugar de Vereador para aquel-
le que a effectua; por quanto são
assaz numerosas as decizões do Go-
verno Imperial dadas neste senti-
lidos sob consulta do Conselho de
Estado pelo que toca aos cargos de
Eleitores tle Parochia e Juizes de
Paz, as quaes por identidade se-
nào maioria de rasão tecm inteira



applieaçfio para o de Vereador;
como Ini .sabiamente reeonherido

por \. Kxp. em o seu prccitado
Ollicio de "2(i de Maio; e assim igu-
alinenle enlendeo e decidiu o dis-
tinclo jiirisconsulto Moina Maga-
lliães, quando Prisidente desla Pro-
vineia , em caso idêntico , que sus-
silou-se na Gamara Mtlnicipal da
cidade de Caxias àcerce do Verea-
dor Fernando de Mello Coutinho
de Vilhena, que perdeu o lugar de
\ ereador pelo fado de ter estado
neMa cidade um anno, como ha
tle constar da Secretaria da Pre-
sidencia.

Nem se pôde o referido Amorim
apadrinhar com a allegaçào, que
aliás prema de confirmação, de
vii novamente estabelecer aqui o
seu domicilio; porque sobre ser
inadmissível linina lal preterição em
\i ta da clara doutrina do Aviso n.°
36 de 8 de Março de 1847 8 2.°,
a kso se oppõe tle frente o Aviso
de 1:. de Dezembro de 18/i3,dis-

pondo lerminantemente, que o

que huma vez mudou de doini-
tilio, naõ recupera o direito per-
dido, ainda tpie ao depois regres-
se para o antigo.

Em lace de todas as razões ex-
pendidas esta Gamara lisongeia-se
de haver tomado huma delibera-
ção cordata e legal, em deseinpe-
ii lio conciencioso das obi igações que
sobre si pézaõ.

O negocio porém he de lama-
nlia ponderação, que tomamos a
liberdade de respeitosamente lem-
liar a V. Exc. que se digne de fa-
ze-lo chegar ao alto conhecimento
do Governo Imperial, quando V.
Kxc. por ventura entenda, que foi
menos acertada a presente delibe-
raçaõ de-da Corporação.

Deos Guarde a V. Exc. Salla das
Sessões da Gamara Municipal da
Capital tio Maranhão 18 de Junho
de \til\l)—lllm. e Exm. Snr. Com-
mendadar Heicttlano Ferreira Pen-
iu, Presidente da Provincia.

Iudoro Jansen Pereira — Presi-
dente.

Joaquim Mnrcolino de Lemos.
Joaquim Praxedes Jorge de Mi-

randa.
Raimundo Gabriel Gomes de Fa-

rias Baiiivoiii.
João Bapíisla Orry.

— DOCUMENTOS. —
N. = 1.

- lllm. Sur. —João liaptista Orsy preci-j

sa, que V. S. llie mande passar pnr eerti-
dão, desde quando o cidadão .los»1 llainiiin-
ilo d'Azevedo Amorim tem deixado tle ser
qualificado Jurado, e o motivo porque, as-
sim mais se o foi nesla ultima qualificarão:
por lauto—I'. à V. S. lllm. S. Juiz tle Di-
reilo da 1." vara desta Capital se digne o
inaudar.

E. R. Mercê.

João Baplista Orst/.

— DESPACHO. —

P. em termos. Maranhão 30 de Maio
de 1849.— Guerra.

—CERTIDÃO—

Certifico, em cumprimento do despacho
supra, que revendo o Livro que serve para
nelle se lançarem a Lista geral dos jurados
do Termo desta cidade, esorleios. del:e cons-
ta que osupplirado José Raimundo de Aze-
vedo ..morim não foi qualificado Jurado nos
annos de 1848 e 1849 corrente, por ter mu-
dado de residência, o que consta ila obser-
vação feita a lista do anuo de 1847 a fi 43
do mesmo livro. O referido é verdade tle
que dou fé. Maranhão 30 tle Maio de 1849
O Escrivão do .Tury João Antônio ria Silva
Galhardo—Deu 150 reis.— Sello—N. 14 rs
160—Ps. 180. Maranhão 11 de Juuho de
1849—Silva—Braga—

N.° 2.—

—lllm. Sr. —João Beptista Orsy perilsa
para seu direito, que V. S. lhe mande pas-
sar por certidão, se o cidadão José Raimiin-
do de Azevedo Amorim, tem sitio qualifica-
do votante nesta Freguezia; e quando nâo.
qual o motivo, e desde quando portanlo—
p. a V. S. lllm. Sr. Juiz de Paz da i." Fre-
guesia da Vieloria desta Capital. se digne
maudar passar a certidão requerida.

ü. R. Mercê.

— DESPACHO.—

P. do que constar não havendo inrop-
venienle. Maranhão 30 de Maio de 1849.
—Castanheiro.

—CERTIDÃO.—

João José Fernandes do Rego, Esrri-
vão do Juiz de Pa7. do 1.= Dislricto e Pre-
guesia de N. S, da Vieloria, cabeça do ter-
mo=Certiíico eu Fscriv o abaixo assiguado
que revendo o Livro de qualificações dosei-
dadãos que estão nas circumstaiicias de vo-
tarem nesta Freguesia, o qual teve prinei-
pio no anuo de 1847, qualificações de 1848.
e 1849 em nenhum destes annos foi quali-
ficado o ci;'a lão Jozé Raimundo d' Azevedo
Amorim: é verdade o referido e ao mesmo
Livro me reporto. Maranhão 31 de Maio
ile 1849.—O Escrivão João José Fernandes
do Rego -Sello—M. 1 õ—Rs. 150 Pg. 160.
Maranhão 11 de Junho de 1849—Silva—
Braga. —

N.° 3.—

—lllm. Sr.—João Baplista Orsy. pre-
cisa por certidão, a bem de seu direito.
a epocha desde que o cidadão José liai-
mundo de Azevedo Amorim, tem deisatlo
de ser qualilirado votante, e o moti.o por
que; pela Junla qualilicadora, e revizora
da Freguezia de N. S. da Conceição desta
Cidade, portanto—I'. a V. S. lllm. Sr.
Juiz de Paz do 3." Dislricto desta mesma
cidade se digne mandar que o Escrivão dçs-
te Juizo revendo as listas de qualificação
desta Freguezia lhe passe a indicada cer-
tidão.

E. R. Mercê.

—DESPACHO.—

Passe do que constar. Maranhão 1 de
Junho de 1849.—Ferreira.

—CERTIDÃO.—

—Em cumprimento da Petição e despa-
cho retro: Certifico que revendo a lista
dos qualificados de 18.7. 1848, e do cor-
rente anno, delles não consta que José
Raimundo de Azevedo Amorim fosse qua-
liíicado por esta Freguezia. Declaro mais
que elle me fez certo ter mudado sua re-
sidencia para o interior. O referido é ver-
dade que dou fé.— Maranhão 1 de Junho
de 1849 —O Escrivão Bernardo du Souza
Roza.—Sello.—i\. 16 Rs. 160—Pg, 160 rs.
Maranhão 11 de Junho de 1S49 — Silva—-
Braga.

—NV a —

—lllin. e Rm.° Sr.—O Coronpl Izidoro
Jansen Pereira precisa que V. S. o,deu.
no muito Reverendo Cura da Freguezia da
Vieloria pnra que llie attr-tii nu ceitifique,
se o cidadão José Raimundo de Azevedo
Amorim é seu Parochiano, e desde quando—P. a V. S. lllm. e Rv.° Sr. Governador
do Bispado se digne assim dilTerir.

E. R. Mercê.

Itidoro Jansen Pereira.

—DESPACHO.— '

Sim, Maranhão 30 de Maio de 1849.
—Santos,

—ATTESTAçÃO.—

— \ttesto, e faço certo, qne o cidadão
José Raimundo de Azevedo Amorim, resi-
dio nesta Freguezia de .N. S. da Vistoria
da cidade do Maranhão tlié o anno n? 1847,
tempo em que, segundo me informal), mu-
dou sua residência para o Codó no inte-
rior desta Provincia, onde tem o seu es-
tabelecimeiiio tle lavoura, o que attesto em
obediência do despacho nt supra, O re-
fi.rido é verdade ita in lide Parochi, Ma-
ranhão 2 de Junho de 18'i9.—O Vigário
Domingos dn Rocha Vianna, Cura da Ca-
(hediai.— Sello— N.° 7 Rs. 160—Pg. 160
rs. Maranhão 11 de Junho de 1849.—
Silva—Braga.—

—N.» 5.—

—lllm. e Rm.° Sr.—O Coronel Izidoro
Jansen Pereira precisa qu,- o muito Revê-
rendo Conego encarregado da Freguezia de
N. Sra. da Conceição, desta Cidade , lhe
certifique ou atteste, se o cidadão José Rai-
mundo de Azevedo Amorim é sen Paro-
chiano, e desde quando: portanto—P. a
V. S. lllm. e Km.' Sr. Governador do Bis-
pado se sirva assim o mandar.

E. R. Mercê.

Itidoro Jansen Pereira.

-DESPACHO —
Sim. Maranhão 30 de Maio de 1849.

—Santos.
—ATTESTAÇÃO.—

—Em cumprimento dn despacho supra.
Attesto que o cidadão José Raimundo de
Azevedo Amorim nunca foi. nem é meu
Parochiano. e o que me consta é que sen-
do morador alguns annos nesta cidade mu-
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dou sua residência para oDistricto doCodó,
onde tem seu estabelecimento de lavoura,
tendo a pouco vindo á esta cidade para
tratar de seos negócios. Assim o aflirmo
in fide Parocl.i. Maranhão 31 de Maio de
4 8/19.—O Conego João Felippe de Aze-
veilo encarregado da Freguezia.—Sello.—-
N." IS-Rs. 100—Pg. 160 rs Maranhão
11 de Junho de 1849.-- Silva.—Braga.—

—N.° 6.—

Gregorio de Tavares Ozorio Maciel da Cos-
ta, moço fidalgo com exercício, cavai-
loiro da Imperial ordem do Cruzeiro,
Juiz de Direito da Commarca do Bre-
jo «\c.

Attesto e faço certo que, sendo eu Juiz
de Direito da Commarca de Caxias, o Sr.
José Raimundo de Azevedo Amorim cha-
macio para servir de Juiz de Facto na 1."
sessão ordinária do Jury no termo do Codó
no anno de .847. allogcu que tinha sido in-
devidamente qualificado visto ser morador
n'esla capital, tendo conhecimento de ter
sido incluído na lista somente no acto de
ser notificado, e pedi., com estes funda-
mentos a sua escusa, a qual não lhe con-

icedi por não ter sido apresentada no tem-
' Vn 'ogar prescriptos pela lei. Por me

ser pedido passei a presente cujo conteúdo
firmarei com o juramento do meu grau se
fôr preciso.—Maranhão 15 de Maio de 1849.
—Gregorio de Tavares Ozorio Maciel da
Costa.— SeUoé-N." 88—Rs. 160—Pg. 1(50.
Maranhão W de Juoho de 1849.— Silva.
—Braga.— é

PORTARIA.

— O Presidente da Provincia sendo neste
momento ,uTC.tíiado dos distúrbios e exces-
sos que se tem commettido na casa da Ca-
mara Municipal desta Capital, ordena que
se suspenda imroediatamente a sessão da mes-
ma Câmara, até que averiguados os factos se
proceda na forma da Lei contra os culpados.
G que cotnmonico ao; Srs. Presidente e mais
Vereadores da dita Câmara para que o cum-
prão sob sua responsabilidade. Palácio do
Covern.ò do Maranhão eni 18 de Junho de
i8h9. — IIcrculaiio Ferreira Penna.

—Illm. e Exm. Sr.—Em additamento ao
officio desta Câmara datado de boje, em que
sí rommunicou à V. Ex. a deliberação to-
mada sobre a exclusão de José Raimundo
de Azevedo Amorim, o em resposta á Por-
taria de V. Ex. da mesma data relativamente
ans distúrbios, e excessos praticados durante
a sessão temos a honra de expor à V. Ex.
o seguinte.

Deliberada a exclusão do sobredito José
Raimundo de Azevedo Amorim, por maioria
do voto de qual dade do Presidente desta
Municipalidade, logo depois de haver toma-
do assento o Vereador João Baplista Orsy,
chamado pa.a suprir a vaga do referido Amo-
rim. entrarão tumultuosamente no recinto da
salla das sessões os cidadãos Antônio Jansen
do Paço e Dr. José da Silva "laia á convite
extemporâneo e nnarchico do Secretario da
Câmara ,!osé Jansen do Paço, que durante
os trabalhos d t mesma comportou-se (ruma
maneira extremamente descomedida e desor-
deir.i. já levando o sou arrojo e audácia a
pinto de niT sâ ingerir-se repetidas vezes
ins dis-ussões apezar de ter sido chamado
a onlem pelo Presidente, mas também de
desacatar a aulhoridade deste, dizendo-lhe
q.t ¦ o naõ reconhecia como tal, jéi dirigin-
do-lhe e e.os mais Membros da maioria desta

Corporação palavras indecentes e insultuosas
no que foi acompanhado por alguns Verea-
dores do seu partido, jà emlim proclamando
aos rio seu partido, que ali se achavaõ rcu-
nidos, e convidaudo-os a que viessem per-
turbar e anarchisar os trabalhos da Gamara.
A islo seguio-se uma scena extremamente
tumultuaria e desagradável, por elles provo-
cada, a que assistio o próprio Chefe de Po-
licia, e os Subdelegados das Frcguezias da
Sé e Conceição, invadindo-se com força ar-
mada a Salla das Sessões a pretexto de se
manter a ordem, sem que fosse requisitada
pelo Presidente desla Corporação, e concor-
rendo assim para augmentar os distúrbios oc-
casionados pelo dito Secretario c seo irmaõ
Antônio Jansen do Paço, que chegou a pe-
netrar até ã Meza das Sessões, com lins tal-
vez sinistros; e quiz funecionar como Verea-
dor naõ obstante a manifesta prohihiçaò do
art. 23 da Lei de 1. ° de Outubro de 1828,
pela qual é elle inliibido de servir conjuneta-
mente com o Presidente, seu cunhado; de mo-
do que, a naõ ser a grande prudência e mo-
deraçaõ com que se liouvcraS o Presidente
e mais membros da maioria desta Câmara,
certamente ter-se-hião seguido sceuas mais
tristes e lamentáveis.

Cumpre notar que nestes distúrbios, alem
dos indivíduos jà mencionados distinguirao-se
igualmente o Juiz de Direito da Comarca de
Guimarães José Tíiomaz dos Santos e Al-
meida, o Estudante do Licco Raimundo Mar-
tiniano Alves de Souza, jã muito conhecido
nesta Cidade por haver tomado parte cm um
desacato que se pretendeo fazer à uma fami-
lia respeitável, e o Vereador Paulo Nunes
Cascaes, que também se dirigio aos espec-
tadores c concitou-os a que naõ consideras-
sem a Câmara como uma aulhoridade cons-
tituida, mas sim um lugar de palestra em
que todos deviao tomar parto.

Nestas circunstancias foi recebida uma or-
dem vocal de V. Ex. transmittida pelo Sub-
delegado Adriano Augusto ltrtiee Barradas,
determinando, que a Câmara suspendesse os
seos trabalhos, ao que esta corporação prom-
ptaoiente obedeceo; sendo muito notável que
por esta oceasiaõ o mencionado Secretario
Jansen do Paço se tivesse novamente dirigido
aos espectadores, fazendo-lhes vér que, à vista
d'cssa ordem de V. Ex. havia seo partido
conseguido uma victoria, comprometlendo
por esta forma a dignidade da presidência.

Terminando a exposição dos factos oceor-
ridos, esta Câmara julga conveniente ponde-
rar, que alguns dos Vereadores c indivíduos,
que concorrerão para este tumulto, saõ os
mesmos que. jà por varias vezes se teein dis-
tinguido nesta Capital por iguaes actos de per-
turbarão e anarchia, como fossem o arrom-
bamento das portas do editiclo desta Munici-
palidade em o anno de 1846, e as agitações
e desordens, a que elles deraõ logar no re
cinto da Assembléa Provincial cm o anno se
guinte, como consta (fuma das actas de suas
sessões, e esta mesma Câmara espera, que
V. Exc. tomando cm consideração o expeneli-
tio se dignará de dar as necessárias providen-
cias cm ordem a que se naõ repiodusaõ taes
escândalos, que muito contribuem para tirar
a força moral c prestigio às aulhoridades cons-
titttidas, que devem ser acatadas e garanti-
das no exercício de suas attribuiçõcs, man-
dando proceder contra os motores destes fac-
tos. Deos Guarde a V. Ex. S dia das Ses-
soes da Câmara Municipal da Capital do Ma-
ranhão 18 dc Junho (le 1849.—Illm. Sr. Com-
mentlador Herculano Ferreira Penna, Presi-
denle desta Provincia.

lzidoro Jmiscn Pereira—Presidente.
Joaquim M amotino de Ltmos.
Joaquim Praxeetes Jorge de. Miranda.
Raimundo Gabriel Gomes de Faria lian-

goim.
João Baptista Orsy.

fVOTICIAS DA COUTE»

Hontem a huma hora da tarde cn-
troti dos portos do Sul a Barca de Va-
por—Imperador. Tivemos jornaes da Corte
ale a data dei) do corrente. Nada importan-
te havia oceorrido. O Ministério conlinuii-
va a gozar da confiança da Coroa O
Exm. Sr, Conselheiro d'Estado Honorio
Ilerineto Carneiro Leão foi nomeado Pre-
sidente da Provincia de Pernambuco. A
alta posição deste illustre Brazileiro, seos
talentos o adhesão as instituições do Paizafii-
anção um optitno governo naquella Pro-
vincia. Os Pernambucanos devem hon-
rar-se com a escolha de tão eminente
Estadista para presidir aos seos destinos.

Quem ne pode fiar noa palavrão de
um tal homem T

—S. Exc. o Sr. Penna fez no Estan-
darte de 24 do corrente uma declaração
ao Publico acerca dos candidatos a üepu-
taçâo Geral pelo Maranhão. O F.x.n. Sr.
Penna diz que não pretende ser aqui can-
didato... Semelhante declaração porem fei-
ta na véspera da partida do vapor para
a Corte nào passa dc um artificio para
illudir o Governo Imperial. Os actos de
S. Exc. desmentem as suas palavras. E.n
o n.° seguinte analisando essa declaração
demonstraremos que não estamos .Iludidos
quando asseveramos que S. Exc he can-
didato na eleição a que se vai proceder
n'esta Provincia.

BECTIFICAçlo.

—Quando dissemos que os documentos
sobre a questão Amorim estavão em po-
(ler do Sr. Coronel Izidoro. enganauio-nos.
Esses documentos forão obtidos depois da
sua chegada.

AVIZO.
LIVROS MNSTRUCçAO A VENDA NES-

TA TYPOGRAPHLl.

Compêndio de Historia Sagrada,
Catecis.ilo pequeno de Montpellier.
Dito grande, com os Compêndios d'Ortho-

grafia, Arith.netica c Geographia.
Granunatica da língua materna por Anto-

nio Maria Barkcr.
Manual Encyclopedico, por Emilio Acl.il-

les Monte Verde.
Aventuras de Teleuiaco.
Prosas Seleclas.
Cartas do Padre Antônio Vieira.
Diccionario da Fábula.
Geographia Universal por A. Balbi.
Atlas tle Crograubia.
Belisario, por Marmontel.
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